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Resumo 

 

O objetivo desse trabalho é analisar a cobertura das eleições presidenciais nos 

jornais sindicais Informativo Bancário, Folha do Professor e Quadro Negro. Como 

quadro teórico, foi utilizada a perspectiva do newsmaking bem como os conceitos 

valor-notícia, relação com fontes e ethos jornalístico. A metodologia adotada foi a 

análise de conteúdo. Foram analisadas 39 edições dos jornais selecionados. 

Procurou-se analisar as fontes utilizadas, os valores-notícia empregados e bem 

como a recorrência de adjetivos valorativos. Como resultado, confirmou-se que 

frente a história dos jornais sindicais, estes veículos de informação carregam no uso 

de adjetivos valorativos, não utilizam fontes com a frequência que deveriam e 

possuem valores-notícia quase sempre os mesmos: atualidade e poder 

Palavras-chave: jornalismo sindical; newsmaking, cobertura eleitoral, análise de 

conteúdo. 
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Abstract 

 

The purpose of this paper is to analyze the coverage of the presidential elections in 

the union newspaper Banking Information, Leaf Professor and Blackboard. As 

theoretical framework, was used the perspective of newsmaking, as well the 

concepts of news-value, related sources and journalistic ethos. The methodology 

used was content analysis. The study analyzed 39 selected editions of newspapers; 

tried to analyze the sources used, the news values appointed and as well the 

recurrence of evaluative adjectives. As a result, it was confirmed that newspapers 

trade union carry the use of evaluative adjectives, do not use sources as often as 

they should and news values are almost always the same: actuality and power. 

Keywords: journalism union, newsmaking, election coverage, content analysis. 
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Introdução 

 

O motivo pelo qual este trabalho foi desenvolvido foi o fato de que os jornais 

sindicais em Brasília são veículos de informação midiática pouco estudados. A 

literatura de hoje a respeito do tema é relativamente pequena e não há muitos 

estudos sobre jornais sindicais produzidos na capital federal. Outra questão 

motivadora foi que, ao ler um jornal sindical, tivemos a sensação de estarmos 

sendo impelidos a ter alguma opinião, ir à luta ou discordar totalmente do que está 

escrito. Palavras de ordem e posicionamento aberto com relação a partidos 

políticos e aos próprios políticos nos fazem refletir e questionar a maneira como se 

mostram ao seu público. 

 O objeto de estudo da monografia são os jornais sindicais Informativo 

Bancário, Folha do Professor e Quadro Negro do Distrito Federal produzidos no ano 

de 2010, ano das eleições presidenciais. Desejamos, com isso, verificar a cobertura 

do assunto eleições, inclusive as eleições,  com destaque para a disputa pela 

presidência da República, mas não somente este, e sim, todo o tipo de eleições 

ocorridas neste período. Limitamo-nos a analisar as matérias que foram manchete 

nos jornais sindicais. 

 Para tal estudo, procuramos os jornais dos sindicatos  dos professores e o dos 

bancários. O que pretendemos procurar são respostas para a seguinte pergunta: 

“Como os jornais sindicais trataram a cobertura das eleições de 2010?”. Esse 

questionamento traz a vontade de saber se os jornalistas desses periódicos 

buscaram se pautar pelo paradigma da objetividade ou se posicionaram de forma 

clara em torno de um candidato ou ideologia política. 
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 O objetivo geral da pesquisa é entender como os jornais sindicais se 

manifestam por meio do texto e que elementos corroboram a primeira impressão 

sobre a cobertura desses veículos. Outros objetivos são: possibilitar uma 

comparação entre os jornais selecionados, buscando diferenças e semelhanças 

entre eles; verificar se existe distanciamento ou lacunas entre a teoria do jornalismo 

tradicional para o jornalismo sindical. 

 Para operacionalizar a análise proposta, adotamos o referencial teórico do 

newsmaking, com a utilização das contribuições das categorias valor-notícia, fontes 

e ethos jornalístico. Os dados foram obtidos por meio de pesquisa descritiva 

quantitativa e qualitativa na qual se utilizou a metodologia da análise de conteúdo. 

 Junto com a Análise de conteúdo realizamos ainda pesquisa bibliográfica que 

permitiu produzir uma fundamentação teórica para o tema desenvolvido.  

Após este capítulo introdutório, o Capítulo 1 apresenta uma revisão dos 

conceitos sobre os temas jornalismo sindical e objetividade no jornalismo. No 

Capítulo 2 mostra-se o referencial teórico do newsmaking a ser desenvolvido neste 

trabalho, bem como os conceitos de valor-notícia, relação com fontes e ethos 

jornalístico. No Capítulo 3, expõe-se a metodologia de pesquisa utilizada. No 

Capítulo 4, são apresentados as análises da pesquisa, com os devidos comentários. 

No último capítulo, apresentamos as conclusões e recomendações obtidas a partir 

da pesquisa realizada. 
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Capítulo 1. Revisão Conceitual  

 

Neste capítulo, faremos uma revisão dos principais conceitos que 

fundamentam esta monografia. Em um primeiro momento, trataremos da questão do 

jornalismo sindical abordando suas origens no Brasil e posicionando esse tipo de 

jornalismo no contexto do jornalismo tradicional. A seguir, trataremos do debate 

sobre objetividade e subjetividade no jornalismo. Finalizaremos o capítulo expondo 

nosso referencial teórico fundamentado na pesquisa do newsmaking. 

 

1.1 Jornalismo Sindical 

Definir o que é o jornal sindical significa descobrir como ele surgiu, quais 

transformações históricas o levaram a se configurar como ele é hoje, seus atores, o 

universo no qual se insere. Sem essa volta ao passado, não seria possível uma 

análise coerente do jornalismo sindical.  

Segundo Sant’Anna (2005), o uso de uma imprensa alternativa para 

sensibilizar a opinião pública em relação a questões trabalhistas teria ocorrido pela 

primeira vez no Brasil em 10 de janeiro de 1858, ainda no tempo em que o Brasil era 

uma monarquia. Ou seja, a imprensa alternativa brasileira teve seu nascimento no 

século XIX com o movimento operário brasileiro. Movimento que recebeu como 

herança a experiência do proletariado europeu. Ideologias e formas de organização 

foram difundidas em algumas cidades brasileiras, porém o nível de consciência e de 

organização não foi igual ao da Europa. 

Enquanto lá havia um movimento operário estruturado, no Brasil, no início do 

século XIX, surgem lideranças individuais, fundação de jornais, sindicatos que se 

mantêm precariamente e logo desaparecem. 
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Em 1870-80 surgem no Brasil grandes partidos reformistas e marxistas, cada 

um com sua política sindical própria e seus meios de comunicação (jornais, editoras, 

etc.). Nesse mesmo período, também vemos exemplos de outros partidos frágeis 

que acabam morrendo e, junto com eles, suas publicações. Edgard Carone no livro 

Classes Sociais e Movimento Operário explica essa fase: 

 

No Brasil, as condições objetivas da sociedade, e também 
subjetivas, relativas ao estágio de desenvolvimento da classe 
trabalhadora, não permitem que o proletariado atinja formas mais 
maduras e superiores de organização. O que se dá são contínuas 
tentativas de se formarem partidos, mas os desejos não passam de 
intenções, o que os leva a aparecer e, logo depois, morrer. Apesar 
dos percalços, as tentativas não deixam de se repetir, e entre o 
primeiro Partido Socialista de 1890, de França e Silva, e o ano de 
1920, temos mais de vinte tentativas, todas elas natimortas 
(CARONE, 1989, p.29). 

 

A falta de maturidade do movimento operário faz com que processos 

organizatórios fossem precários e individualizados. O que se torna presente é a 

realização de publicações de jornais e revistas, a militância individual e a fundação 

de sindicatos. Estes núcleos de ação representam, neste momento, os focos 

dinâmicos do avanço operário no Brasil (CARONE, 1989, p.30). 

As matérias dos jornais desta época aparecem em artigos doutrinários que se 

repetem nos números seguintes, sem apresentarem novidades; o que predomina é a 

reprodução de artigos estrangeiros. Encontramos também citações sobre sindicatos, 

notícias sobre greves etc. Praticamente nenhuma notícia sobre os acontecimentos 

políticos brasileiros. Afinal, as condições de dificuldade material dos jornais, a 

circulação e a venda das publicações eram precárias e por isso a sua pouca difusão, 

restringindo-se a uma área geográfica restrita. 

Até 1920, mesmo sendo precários e efêmeros os veículos de informação, a 

difusão jornalística se torna um veículo fundamental de informação. Há uma 
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insistência na concretização de novos jornais e revistas que venham substituir os 

que deixaram de existir. Grupos ideológicos acreditam que essas publicações são o 

único meio plausível para a sua difusão. Dessa maneira, representam um dos elos 

atuantes do processo de manifestação operária (CARONE, 1989, p.31). 

Essa revisão histórica nos revela uma característica intrínseca do jornalismo 

sindical: desde bebê, luta para permanecer. Ele é combatente, relutante. Quando um 

jornal morria outros nasciam em seu lugar, como algo viral ou como “manutenção da 

espécie”. Manter publicações circulando era o mesmo que dar continuidade a 

circulação de ideais e informação, principalmente da classe operária. 

O jornal sindical adquiriu novos objetivos e formatos conforme as 

transformações da sociedade, as mudanças de sistema de governo, o crescimento 

das cidades, o domínio do mercado, as novas relações trabalhistas. 

Durante a ditadura militar, a imprensa sofreu censura. E, com isso, forças 

políticas contrárias a essa repressão, se engajaram em projetos de imprensa 

alternativa ou Imprensa Nanica, publicações de pequenas tiragens em formato 

tabloide (SANT’ANNA, 2005, p.191). Esta imprensa foi a primeira no Brasil a agir 

com o objetivo de ser uma força contra o Poder. Os jornalistas deste período ou iam 

para a Imprensa Nanica ou para o exílio. 

 Segundo Sant’Anna (2005), as origens do modelo atual de imprensa sindical 

remontam aos jornais alternativos surgidos durante a ditadura. Esses jornais 

preocuparam os militares que acabaram por incendiar bancas de jornal, destruir 

oficinas gráficas, prender, torturar e matar jornalistas. Os jornalistas remanescentes 

desses projetos, então, viram nas organizações sindicais, religiosas e comunitárias a 

base para interferir no sistema vigente. A atividade jornalística alternativa passava, 



13 
 

assim, por uma ação de interiorização no seio das instituições sociossindicais e de 

mesclagem com as práticas da comunicação social (SANT’ANNA, 2009, p.192). 

 De certa forma, a imprensa sindical pode ser definida como uma imprensa 

alternativa. No Moderno Dicionário da língua Portuguesa de Michaelis, um dos 

significados da palavra alternativa é a obrigação ou faculdade de escolher entre 

duas coisas, que se imponham pela lógica ou pelas circunstâncias, de forma mais 

simples significa dizer que alternativa é a escolha entre duas possibilidades. Nessa 

época, a imprensa sindical foi a alternativa possível àqueles que se viram cerceados 

dos seus direitos de manifestação de opinião, principalmente porque essas opiniões 

eram contrárias ao regime vigente. 

 Enquanto a imprensa tradicional, no início da década de 1980, permanecia 

inerte e, por isso, desacreditada pelos leitores, a imprensa sindical crescia em 

qualidade gráfica e visual, além de se tornar um forte contraponto a agenda oficial 

(SANT’ANNA, 2009, p.193). Seu custo era baixo e a tiragem grande, chegando a 

meio milhão de exemplares na época. Um bom exemplo de imprensa sindical de 

relevância foi a dos metalúrgicos do ABC e dos bancários de São Paulo, que 

chegaram a ter edições diárias de seus jornais Tribuna Metalúrgica e Folha 

Bancária. 

 Outras questões além da insatisfação com a conjuntura política do país, 

levaram jornalistas a aderirem a este tipo de imprensa: demissões de profissionais 

na área privada, capacidade financeira das organizações sindicais para contratar 

novos jornalistas etc. 

Trabalhar na mídia sindical nos “anos de chumbo” do regime militar era 

sinônimo de liberdade editorial, de poder tratar de temas proibidos e de poder 

apresentar um novo ângulo de abordagem. Aproveitando-se desse lastro, vários 
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jornalistas se associaram como militantes sindicais e ativistas políticos com o 

objetivo de contrapor, de alguma maneira, à informação veiculada pelos circuitos 

instituídos – conforme explica Araújo (2009). Naquele momento, os jornalistas viam 

o fazer jornalismo não só como um trabalho assalariado, mas também como uma 

forma de se engajar politicamente e de se juntar a movimentos populares de 

resistência a ditadura. 

 Em Brasília, nos anos 1990, período em que acontecia o impeachment do 

Collor, criação do Real, a clonagem da ovelha Dolly, a morte do índio Galdino, eram 

impressos mensalmente cerca de 200 títulos de imprensa sindical. Uma produção 

considerável se pensarmos que a cidade não possui uma massa operária expressiva 

(SANT’ANNA, 2009, p.193). Porém, talvez o que explique essa variada produção de 

comunicação sindical é o fato de que Brasília é o centro do poder. Assuntos que 

interessam toda população brasileira se concentram aqui e por isso, a imprensa 

sindical articula meios (principalmente os de comunicação) para que seja levada em 

consideração qualquer reinvindicação. 

 Araújo (2009) na obra Jornalismo de Informação Sindical afirma que, antes 

para os sindicatos, comunicar era um ato que visava à mobilização dos atores 

diretamente implicados na luta sindical. Hoje, as ações de comunicação têm por 

finalidade, sensibilizar a “opinião pública”. Os sindicatos passaram, assim, a produzir 

e a difundir informação destinada cada vez mais a audiências externas – dentre as 

quais se destaca a comunidade jornalística –, muitas vezes priorizando essa 

dimensão de sua comunicação em detrimento daquela destinada ao público 

“interno”. 

Mas a importância dessa imprensa sindical foi reconhecida a ponto de 

fomentar a alteração de currículos universitários. Em 1995, de forma a melhor 
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capacitar o futuro jornalista, duas disciplinas sobre jornalismo sindical foram 

inseridas na grade do curso de Jornalismo da Faculdade de Comunicação da 

Universidade de São Paulo. Uma das disciplinas chama-se exatamente Jornalismo 

Sindical, a outra, Jornalismo Popular e Comunitário. A primeira sairá do currículo 

acadêmico em dezembro de 2011, porém, a segunda disciplina continuará ativa. Na 

década de 1990, também a Universidade de Brasília criou uma cadeira de jornalismo 

popular, denominada Jornalismo Comunitário aberta, inclusive, a não estudantes de 

jornalismo (SANT’ANNA, 2009, p.195). 

 

1.1.1 Características do jornal sindical 

 Temas como endividamento externo do país, a elevada taxa de juros, o 

agravamento das iniquidades sociais, a concentração de renda, dentre outros foram 

primeiramente noticiados na imprensa alternativa. Esses assuntos, que antes eram 

ignorados pela imprensa tradicional, ganham espaço também nessa mídia pela 

constante veiculação nos jornais alternativos.  O fato de cobrirem temas que, a 

princípio integram o espaço público, exigiu da informação sindical uma ampliação de 

conteúdos, inclusive uma ampliação de seus meios de difusão: programas de rádio e 

televisão, blogs, sites afirma Araújo (2009). 

Do ponto de vista do jornalista, fala-se de um perfil de profissional 

essencialmente assalariado, capacitado, experiente, muitos deles oriundos da 

chamada “grande imprensa” e que precisa defender posições políticas e 

programáticas da instituição que o emprega. Vê-se que o âmbito da decisão da 

política editorial é da instituição e não da redação do jornal. O profissional de 

comunicação da área sindical não possui mais a liberdade editorial de antigamente, 

ficando sujeito a conflitos éticos diante dos interesses da organização. 
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Um jornal sindical dirige-se em primeiro lugar aos militantes. Ele desempenha 

o papel de ferramenta que informa e forma os quadros sindicais, por isso, tem 

linguagem forte, tanto no texto quanto nas ilustrações. Além disso, possui uma linha 

editorial claramente presente e agressiva, diferente dos jornais tradicionais onde o 

editorial não se mostra de forma destacada. As opiniões ou decisões do sindicato 

são abertamente expostas. Contudo, há uma análise prévia pelas diretorias do 

material veiculado pelos jornalistas, ou seja, precisa-se da aprovação da condução, 

do viés que a matéria tomou. 

 Normalmente, um jornal sindical tem formato tablóide  (aproximadamente 33 x 

28 cm). Também é característico desse tipo de publicação o número bastante 

reduzido de páginas, entre 2 e 8 páginas no total. Araújo (2009) afirma que esse 

número de páginas representa uma fraca paginação. Sua tiragem, habitualmente, é 

também pequena comparada aos jornais tradicionais, pois as publicações, a 

princípio, se destinam ao seu público interno militante. No âmbito da linguagem 

utilizada, palavras de ordem e afirmações categóricas são comuns, bem como os 

adjetivos, mostrando um caráter de certa forma emocional. Os artigos são curtos em 

corpo grande, é utilizada muita cor e uso abundante de fotografias e ilustrações. 

Araújo (2009) acredita que a imprensa sindical deve se apresentar como 

representante legítima de um campo constituído de meios socialmente engajados e 

assegurar seu lugar no espaço jornalístico como alternativa ao campo midiático 

dominante. Nesse caso, sua missão é a de ser um jornal de contrainformações. 

Nesse sentido, o jornal sindical deveria se diferenciar do caminho seguido por 

veículos tradicionais. Eles devem seguir suas origens, batalhar pelos ideais ou pelo 

menos, lutar pelas necessidades daqueles que dão sentido à sua existência, os 
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“companheiros e companheiras”, os operários, os professores, os bancários, enfim, 

todas as categorias de profissionais. 

Porém, hoje, o jornal sindical dessas categorias se configura de maneira um 

pouco diferente do que Araújo defende como o ideal jornalismo sindical. Eles são, 

em sua grande maioria, veículos de defesa de interesses políticos ou corporativos. 

São publicações que têm missão militante, deixam transparecer claramente suas 

intenções político-partidárias, constituindo maior poder sobre as informações 

veiculadas, reduzindo também seu custo. 

 

1.2 Objetividade x Subjetividade no Jornalismo 

 Certos valores permeiam o jornalista, independente de qualquer veículo de 

comunicação ao qual esteja inserido. Um deles, a liberdade, segundo Traquina 

(2005), deve estar no centro do desenvolvimento do jornalismo. E, ligado à 

liberdade, os valores de independência, autonomia, credibilidade, verdade e a 

objetividade. Este último é objeto de discussão, crítica e incompreensão, muitas 

vezes porque tal debate sobre a objetividade é reduzido à simples dicotomia entre 

objetividade e subjetividade. 

 Discute-se simplesmente a objetividade no jornalismo como algo contrário ao 

subjetivismo. Essa dicotomia maniqueísta é errônea porque, segundo Schudson 

(1978 apud TRAQUINA, 2005, p.135) o conceito de objetividade no jornalismo não 

surgiu como negação da subjetividade, mas como reconhecimento da sua 

inevitabilidade. “O valor da objetividade nasceu no jornalismo no século XX, mas 

surgiu com base numa mudança fundamental do jornalismo, que ocorreu no século 

XIX, em que a primazia era dada aos fatos e não às opiniões.” (TRAQUINA, 2005, 

p.135).  
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Já Lippman (1922 apud TRAQUINA, 2005, p.138) defendeu a posição de que 

a busca do método científico no jornalismo tornaria a imprensa mais profissional, ou 

seja, a receita para os males do jornalismo era a ciência.  

Assim, a objetividade no jornalismo não é a negação da subjetividade, reitera 

Traquina (2005). Mas se constituiria em uma série de procedimentos que os 

jornalistas, editores etc. utilizam para assegurar uma credibilidade como parte não 

interessada e se protegem contra eventuais críticas. A pergunta agora é: “Que 

procedimentos são esses que garantem a objetividade? Nesse sentido, Tuchman 

(1972 apud TRAQUINA, 2005, p.139) define a objetividade como um ritual 

estratégico e identifica quatro procedimentos para se defender de possíveis 

“ataques” críticos. 

 O primeiro é a apresentação de possibilidades conflituosas. Os jornalistas têm 

de identificar os “fatos” (pretensões de verdade), ou seja, ele precisa ouvir e 

escrever “os dois lados de uma questão” sem favorecer qualquer indivíduo ou 

partido político. 

 O segundo procedimento identificado para se ter objetividade no fazer 

jornalístico é a apresentação de provas auxiliares. O jornalista, muitas vezes, precisa 

achar uma prova que confirma uma afirmação. A apresentação de provas consiste 

na localização e citação de “fatos” suplementares aceitos como verdadeiros. 

 O terceiro procedimento, segundo Tuchman, é o uso correto das aspas. Os 

jornalistas se utilizam desse instrumento como uma forma de prova suplementar. 

Quando existe uma aspas, o jornalista deixa de participar da notícia e deixa que os 

“fatos” falem. 

 O quarto procedimento é a estruturação da notícia de forma apropriada, 

colocando a informação mais importante no primeiro parágrafo e a menos relevante 
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no final. A essa sequência apropriada utilizada pelos jornalistas há anos, dá-se o 

nome de pirâmide invertida. Porém, ao escolher o que é mais importante em um 

“fato”, o jornalista se entrega a certo nível de hipocrisia, determinando a fragilidade 

de seus argumentos de objetividade porque o ponto de vista dele parte de uma 

escolha subjetiva, de um foco determinado por ele somente. 

Já, Meditsch (2007) não crê na objetividade pura sem que a subjetividade 

interfira na descrição de algum fato, porque, pela teoria do conhecimento, se todo 

conhecimento é relativo, esta relatividade também o é. O elemento lógico que limita 

a relatividade deve ser buscado não no âmbito interno do discurso, como propunha 

o paradigma da objetividade, mas na relação deste discurso com o contexto em que 

é produzido. A realidade percebida é objetiva em si, mas o homem não pode 

percebê-la como ela é exatamente porque ele é um ser cheio de subjetividade. Os 

fatos, na verdade, não são objetivos, mas construções subjetivas. Não há 

neutralidade, mesmo que o jornalista siga qualquer padrão científico para a captura 

dos fatos. 

Mesmo que Meditsch desacredite na objetividade pura, é inegável a 

importância de se seguir os procedimentos listados por Tuchman no contexto de 

uma redação. A lógica das rotinas produtivas e dos manuais de redação, em geral, 

apregoa que o jornalista precisa atuar com justeza e equidistância em qualquer 

jornal que vá trabalhar. Precisa garantir a isenção da cobertura para que o veículo 

não fique desacreditado pelo leitor. 

É verdade que os jornais sindicais, especificadamente os analisados no 

trabalho, não têm a necessidade vital de cumprir com esses procedimentos, pois, na 

origem desses jornais, na constituição deles, está imbricado a essência alternativa, 
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livre, combatente. Os textos são feitos para mobilizar, opinar, mostrar a visão da 

massa ou de suas lideranças sindicais.  

Outra questão é que os jornalistas sindicais não têm a exigência da rapidez 

citada por Tuchman. Os jornais não são diários, mas em sua grande maioria são 

quinzenais ou mensais. Por isso, dispõem de tempo suficiente para suas edições, 

não precisando ser objetivos por este motivo, mas sim, pelo fato de buscarem a 

legitimidade perante o leitor, formar a imagem de jornal sério e comprometido. 
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Capítulo 2. Referencial Teórico: Newsmaking 

  

A abordagem do newsmaking articula-se, principalmente, dentro de duas 

perspectivas: a cultura profissional dos jornalistas e a organização do trabalho e dos 

processos produtivos. As conexões e as relações existentes entre os dois aspectos 

constituem o ponto central deste tipo de pesquisa (WOLF, 1999, p.83). 

 Segundo Wolf (1999), os órgãos de informação, precisam cumprir certas 

obrigações para produzirem notícias: 

a) devem tornar possível o acontecimento de um fato desconhecido como 

acontecimento notável; 

b) devem elaborar formas de relatar os acontecimentos que não tenham em 

conta a pretensão de cada fato ocorrido a um tratamento idiossincrásico; 

c) devem organizar, temporal e espacialmente, o trabalho de modo que os 

acontecimentos noticiáveis possam afluir e ser trabalhados de uma forma 

planificada. 

Se não fizerem assim, não conseguirão organizar suas rotinas de trabalho e 

muito menos publicar seus jornais. Em um planeta onde milhares de acontecimentos 

surgem a cada minuto, seguir certas orientações para definir o que é importante ser 

noticiado é essencial. 

Então, para que o processo de escolha do que é noticiável possa ser 

possível, direto e simples, os jornalistas, seguindo uma perspectiva prática, 

produzem notícia baseando-se no que é pertinente em sua cultura profissional e no 

que é suscetível de ser trabalhado pelo órgão informativo. 

Wolf destaca uma questão importante que é a fragmentação da informação. 

Nos meios de comunicação, normalmente, os formatos são pequenos, desde 
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televisão até o impresso. Não há espaço suficiente para todos os acontecimentos do 

dia, da semana, do mês. Por isso, existem poucas tentativas para descrever um 

tema mais aprofundadamente. As causas dos fatos são apresentadas 

apressadamente, de passagem, sem o relevo necessário.  

No caso dos jornais sindicais, aliado ao pouco espaço do veículo (jornais de 

tamanhos pequenos com poucas páginas), o custo dos jornais também é um fator 

limitante. E escassez de recursos, restringe o número de páginas a serem 

impressas, por conseguinte limita o volume e o tamanho de notícias publicadas, 

sendo elas fragmentadas. 

 Dentro dos conceitos que integram a perspectiva do newsmaking, 

escolhemos trabalhar com os seguintes operadores: valores-notícia e relação com 

fontes. Um terceiro tópico, que não faz parte exatamente dessa linha de pensamento 

é a noção de ethos jornalístico. Ela também será abordada para entendermos o que 

seria um ethos jornalístico sindical. 

 

2.1 Valores-notícia 

Os valores-notícia podem ser definidos como um componente de noticiabilidade, 

se pensarmos que esta é um conjunto de elementos por meio dos quais o órgão 

informativo controla e gere a quantidade e o tipo de acontecimentos, de entre os 

quais há que selecionar as notícias (WOLF, 1999, p.86). Os valores-notícia 

propiciam a escolha rápida do jornalista dentre um mundo de informações trazidas à 

redação do jornal todos os dias. Assim, ele pode produzir matérias que são 

suficientemente relevantes, significativas, interessantes em um espaço de tempo 

curto.  
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Os valores-notícia se apresentam de forma complementar. Na seleção dos 

acontecimentos a serem transformados em notícias, os critérios de relevância 

funcionam conjuntamente, em pacotes: são as diferentes relações e combinações 

que se estabelecem entre diferentes valores/notícia, que recomendam a seleção de 

um fato. Além disso, os valores-notícia são critérios de relevância espalhados ao 

longo de todo o processo de produção, isto é, para além da seleção das notícias, 

eles participam das operações posteriores, embora em um relevo diferente (WOLF, 

1999, p.87). Assim, segundo Wolf, os valores-notícia são critérios de seleção dos 

elementos dignos de serem incluídos no produto final, desde o material disponível 

até a redação e funcionam como linhas-guia para apresentação do material, 

sugerindo o que deve ser realçado e o que deve ficar de fora na preparação das 

notícias a apresentar ao público. 

Os valores-notícia derivam de pressupostos implícitos ou de considerações 

relativas às características substantivas das notícias e ao seu conteúdo, à 

disponibilidade do material e aos critérios relativos ao produto informativo, ao público 

e à concorrência (WOLF, 1999, p.89).  

Neste trabalho, serão considerados os critérios substantivos concernentes ao 

grau e nível hierárquico dos indivíduos envolvidos no acontecimento noticiável, quer 

no que diz respeito às instituições governamentais, quer aos outros organismos e 

hierarquias sociais. O valor-notícia “importância do acontecimento” presente nesta 

descrição será considerado na análise dos jornais sindicais escolhidos, pois guiará a 

análise dos conteúdos referentes às eleições de 2010 do Brasil, bem como assuntos 

sobre greves vistos nestes jornais. 

Alguns dos fatores que definem, operativamente, o valor-notícia “importância 

de um acontecimento”. São: o grau do poder institucional, o relevo de outras 
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hierarquias não institucionais, a sua visibilidade, a amplitude e o peso dessas 

organizações sociais e econômicas. Embora esse critério se sobreponha ao critério 

relativo às fontes, que favorece a utilização de fontes oficiais e de nível elevado, ele 

não racionaliza simplesmente a escolha de tais fontes, mas funciona também como 

um componente autônomo na determinação da noticiabilidade. O fato de dois 

critérios coincidirem, facilita e torna mais rápida a seleção de notícias. (WOLF, 1999, 

p.90). Trazendo esta ideia para os jornais sindicais, vemos que, normalmente, o que 

é manchete é um acontecimento notável, que tem fontes oficiais ou institucionais 

fazendo declarações. 

 Listaremos a seguir, os principais valores-notícia definidos por Felipe Pena 

(2005) e citados por Thaís de Mendonça Jorge (2008). No livro Manual do Foca: guia 

de sobrevivência para jornalistas, os valores-notícia estão agrupados em dois 

grupos: valores fundamentais e valores temáticos. Os primeiros são aqueles sem os 

quais a profissão não vive. Já os temáticos são os que sempre oferecem 

oportunidades interessantes para a notícia e, portanto, estão na “graça” do público. 

 

2.1.1 Valores Fundamentais 

a) Atualidade: este valor-notícia relaciona-se com a importância do acontecimento e 

refere-se a fatos o mais possível em cima do momento que surgem. 

b) Proximidade: o que está mais próximo, seja no sentido físico, seja no psicológico, 

é o que nos comove mais. 

c) Notoriedade: pessoas famosas, notórias ou com algum destaque na sociedade, 

VIPS, nobreza, autoridades civis, militares e intelectuais, a elite pensante e a 

inteligência do país. 
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2.1.2 Valores Temáticos 

Segundo Jorge (2008), os três critérios fundamentais puxam os demais 

valores temáticos: sexo, poder, dinheiro, morte, mistério, lazer, saúde, trabalho, 

religião, meio ambiente, confidências, educação, ciência, arte, moda, contrastes. 

Aliado a estes valores também temos a frequência como um valor-notícia a 

ser considerado na análise. Não é citado por Jorge (2008), mas por Wolf. A 

frequência de um acontecimento refere-se ao lapso de tempo necessário para que 

esse acontecimento tome forma e adquira significado. Podemos citar o caso da 

cobertura de greve pelos jornais sindicais. Constantemente em mais de uma edição 

fala-se sobre este assunto. Além disso, no estudo específico deste trabalho, o tema 

mais recorrente é o das eleições.  

 

2.2 Relação com as fontes 

 Para Wolf, as fontes são um fator determinante para a qualidade da 

informação produzida pelos mass media. As fontes não são todas iguais nem 

possuem a mesma relevância. Porém, as que são mais procuradas são as fontes 

que detêm algum poder político ou econômico. Do ponto de vista da oportunidade e 

da conveniência dos jornalistas em utilizarem determinadas fontes em detrimento de 

outras, está a justificativa de que os jornalistas não precisam recorrer a muitas 

fontes para conseguir a informação porque elas fornecem os materiais suficientes 

para fazer a notícia.  

Um ponto interessante é a importância dos critérios de autoridade, 

produtividade e credibilidade embutidos no processo jornalístico condicionado pelo 

fator tempo. Esses critérios reforçam a utilização constante de fontes estáveis e 
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institucionais pelos jornalistas. Segundo Traquina (2001), a teoria interacionista 

integra a ideia de que o jornalista vive sob a tirania do fator tempo e seu desafio 

cotidiano é ter de elaborar um produto final impreterivelmente todo o tempo. Isso 

requer fontes capazes de dar conta, de forma eficiente, das demandas da redação 

por informações e opiniões que endossem a cobertura jornalística. É o caso das 

fontes oficiais.  

Porém, essa teoria não aborda por completo a rotina das redações sindicais, 

pois normalmente os jornais, boletins e revistas destas organizações possuem 

periodicidade menor. Há tempo hábil para que os produtos sejam entregues 

pontualmente. Então, qual o motivo da utilização quase que obrigatória de fontes 

oficiais em todas as matérias? Uma possível explicação foi dada por Araújo (2009) 

ao afirmar que: 

Os dirigentes, por sua vez, constituem-se em atores 
fundamentais da informação sindical, na medida em que estão 
na origem dos fatos e dos discursos sindicais, participam 
diretamente na definição e na elaboração dos produtos 
informativos do sindicato, influenciam os procedimentos de 
trabalho da equipe redacional e detêm o poder de decidir, em 
última instância, o que os jornalistas podem ou não dizer e 
fazer. 

   

Nilson Lage defende que as fontes podem ser mais ou menos confiáveis, 

pessoais, institucionais ou documentais. E sua natureza pode ser classificada em: 

oficiais, oficiosas e independentes. 

As fontes oficiais são mantidas pelo Estado, por empresas e organizações, 

como sindicatos, associações fundações etc. Fontes oficiosas são aquelas que 

estão ligadas a uma entidade ou indivíduo. Porém, não estão autorizadas a falar em 

nome dela ou dele. Neste caso, isso quer dizer que a qualquer momento poderão 
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ser desmentidas. Fontes independentes são aquelas desvinculadas de uma relação 

de poder ou interesse específico (LAGE, 2008, p. 63). 

Os jornalistas consideram as fontes oficiais como as mais confiáveis. Porém, 

devemos entender que essas fontes representam instituições que muitas vezes 

escondem informações, interesses e salientam outros aspectos da informação: 

  

Fontes oficiais, como comprovam autores de todas as épocas, 
falseiam a realidade. Fazem isso para preservar interesses 
estratégicos e políticas duvidosas, para beneficiar grupos 
dominantes, por corporativismo, militância, em função de lutas 
internas pelo poder (LAGE, 2008, p.63). 

 

2.3 Ethos jornalístico 

O ethos jornalístico é a identidade profissional, é uma definição da maneira 

como se deve ser jornalista ou estar no jornalismo. São valores identificados e 

internalizados por aqueles que fazem a notícia. E quais valores são esses? Segundo 

Traquina (2001), esse ethos tem sido afirmado há mais de 150 anos e implica na 

crença de valores como a liberdade, a objetividade, a independência, a autonomia e 

a credibilidade. 

O pesquisador português ressalta que o jornalismo também tem sido definido a 

partir do preenchimento de certas funções na sociedade como mercado de ideias 

numa democracia, elo entre a opinião pública e as instituições governantes, 

guardião dos cidadãos e do poder.  

Essas definições do papel a ser cumprido pelo jornalista nos fazem refletir sobre 

a possibilidade de existência de um ethos característico dos jornais sindicais. Araújo 

identifica certas crises de existência dos profissionais de informação sindical. 

Primeiramente, pressões constantes da parte de dirigentes e militantes, e o fato de 

escreverem para uma audiência relativamente pequena, fazem com que o jornalista 
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relaxe na vigilância sobre as informações que divulga (ARAUJO, 2009, p.94). 

Outra questão é que escolhas ideológicas se impõem como valor maior do 

jornalismo objetivo. Araújo se pergunta: como seria possível para o jornalista sindical 

ter em conta os preceitos da boa prática jornalística, se constantemente ele é 

solicitado a praticar a persuasão antes da informação? Como estabelecer o 

equilíbrio e a boa dosagem das opiniões como regra profissional, se nesse 

jornalismo coíbem até mesmo a liberdade essencial que consiste em procurar 

livremente suas fontes? Na imprensa sindical, não interessam outras versões dos 

fatos que não sejam as da organização e de seus representantes (ARAUJO, 2009, 

p.96). 

 Segundo dados apresentados por Araújo em seu livro O jornalismo de 

informação sindical, 85% dos profissionais da área são formados em jornalismo, ou 

seja, eles sabem do ethos, participam da mesma linguagem e do modo de ser desse 

grupo. Porém, enfrentam a realidade da redação sindical onde o dirigente sindical ou 

o militante sindical são sua maior fonte de informação. Muitas vezes, o jornalista é 

escolhido mais por suas aspirações político-partidárias do que sua competência 

jornalística. 

Ao mesmo tempo em que se valoriza o tão falado 
“profissionalismo” da atividade, esta é permeada por 
concepções que remetem constantemente a uma forma de 
militantismo. Assim, não é a performance do jornalista sindical 
que é avaliada (a partir de aspectos técnico-teóricos, como 
emprego correto das técnicas jornalísticas, domínio de temas 
tratados, conhecimento dos princípios da ética profissional 
jornalísticas, etc.) mas seu grau de identificação político-
ideológico com a direção sindical que lhe emprega (ARAUJO, 
2009, p.174). 

 

 Sair da sua função de observador e relator da realidade para uma função 

mais de ator dos acontecimentos que narra, faz com que esse profissional sofra 
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desaprovação dos colegas jornalistas da imprensa tradicional. Porém, na imprensa 

sindical, a atitude militante deve ser encarada como coerente aos costumes 

jornalísticos do meio. 
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Capítulo 3. Metodologia de pesquisa 

 

O que seria problema para alguns trabalhos, não o foi para este: custos para 

coleta dos dados. As informações estavam no material impresso que deveria estar 

nos próprios sindicatos ou, alguns disponíveis em meio eletrônico. O único problema 

de disponibilidade foi o fator humano ou institucional. O jornal do sindicato dos 

rodoviários e dos profissionais da saúde não entrou na pesquisa por falta de 

interesse ou burocracia institucional. Por três meses, tentamos obter tais jornais, 

porém sem êxito. 

 Para a operacionalização fizemos, em um primeiro momento, uma leitura de 

periódicos sindicais do Distrito Federal das categorias mais representativas como 

rodoviários, bancários, professores. Porém, a captura de jornais sindicais dos 

rodoviários não foi possível devido ao desinteresse do sindicato em colaborar com a 

pesquisa. Além disso, no site dos rodoviários não há a disponibilização das edições 

eletrônicas. Estas estão disponíveis nos sites dos bancários e professores. Porém, 

nesse caso, alguns números também não constavam na internet, por isso o contato 

telefônico foi necessário. O sindicato dos professores entregou as cópias (algumas 

até coloridas) prontamente. Já o sindicato dos bancários colocou alguns 

impedimentos, sendo necessário fazer o pedido a um colega que é delegado sindical 

para conseguir as publicações restantes.  

 Das publicações coletadas, definiu-se que as que seriam levadas em 

consideração na análise seriam as de caráter mais geral (que não tratassem de 

assuntos endereçados a leitores específicos demais dos jornais. Ex: bancários da 

rede privada etc.), que se dirigissem a todos os membros da categoria.  
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 Para isso, procedeu-se a leitura desses periódicos e definição do que seria o 

corpus de análise. Chegou-se a 39 edições no total. Definiu-se que o estudo seria 

feito à luz da análise de conteúdo de Laurence Bardin. Tal método se aplica a 

diferentes produtos simbólicos, o que inclui a produção jornalística sindical.  

 

3.1 Método: Análise de Conteúdo 

 A análise de conteúdo é definida por Bardin como um conjunto de técnicas de 

análise das comunicações, que utiliza procedimentos sistemáticos e objetivos de 

descrição do conteúdo das mensagens, indicadores (quantitativos ou não) de modo 

a permitir a inferência de conhecimentos relativos às condições de 

produção/recepção (variáveis inferidas) destas mensagens (BARDIN, 1977, p. 42). 

Ela pode ser aplicada desde mensagens linguísticas em forma de ícones, até 

comunicações em três dimensões, no sentido de uma inovação com vista à 

elaboração de técnicas novas (BARDIN, 1977, p. 38). 

 Tal metodologia descreve analiticamente, segundo procedimentos 

sistemáticos e objetivos, o conteúdo das mensagens escolhidas. Porém, a análise 

não se limita somente ao conteúdo, mas também aborda os significados e dos 

significantes dos textos. Para que ela seja válida, é necessário obedecer a regras 

das categorias de fragmentação da comunicação. As regras devem ser: 

homogêneas, exaustivas, exclusivas, objetivas, adequadas ou pertinentes. 

  

3.2 Cenário de pesquisa 

 A pesquisa foi desenvolvida nos jornais sindicais de categorias muito 

representativas no Distrito Federal: bancários e professores. O sindicato dos 

bancários, com 50 anos de existência, obteve reajustes salariais superiores à 
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inflação nos últimos anos e conta, segundo informações do Correio Braziliense, de 

27 de setembro de 20111, com cerca de 26.000 trabalhadores empregados do 

chamado ramo financeiro em Brasília, 17.500 pessoas são sindicalizadas. Com 

relação aos professores, o sindicato também é forte. Segundo informações do 

Sinpro-DF, a entidade possui 31 anos de existência e congrega cerca de 26.000 

professores que trabalham somente na rede pública de educação. 

 

3.2.1 Contexto da cobertura dos jornais sindicais 

 A corrida eleitoral tomou espaço nos noticiários de televisão, rádio, impresso 

e internet tanto regionalmente quanto nacionalmente no ano de 2010. Neste ano 

marcado pela vitória da primeira presidente brasileira, Dilma Rousseff, os jornais 

sindicais dos bancários e dos professores mantiveram o foco de suas reportagens 

nas eleições para a diretoria do sindicato e para as eleições a governador do Distrito 

Federal. Diante de um fato importante como esse, eleições a presidência da 

República, nenhum jornal analisado deu manchete a tal acontecimento histórico. 

 De 30 publicações do Informativo Bancário, 8 publicações trataram do tema 

eleições da diretoria, 2 sobre eleições para governador do Distrito Federal e 1 

publicação mencionou sobre a possível candidatura de Dilma Rousseff. 

Com relação ao Quadro Negro, de 3 publicações observamos que 3 matérias 

trataram do assunto eleições da diretoria, 3 eram sobre eleições a governador e 1 

sobre eleições presidenciais. 

                                                        
1Disponível em: 
<http://www.correiobraziliense.com.br/app/noticia/cidades/2011/09/27/interna_cidadesdf,2
71546/bancarios-do-df-iniciam-greve-e-paralisam-quase-todos-os-servicos-na-
regiao.shtml. Acesso em: 16 nov. 2011> 
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O jornal Folha do Professor em suas 6 edições em 2010, publicou 1 matéria 

sobre a eleição da diretoria, 1 sobre eleições a governador do DF e 1 sobre eleição 

à presidência do Brasil. 

 

3.3 Construção do Corpus 

Os jornais sindicais escolhidos são direcionados ao público do Distrito Federal 

e compreendem as classes de trabalhadores dos bancários e professores no ano 

das eleições 2010. Porém, devido às inúmeras e diferentes publicações dessas 

categorias, foi necessário reduzir mais ainda os jornais a serem considerados na 

análise.  

O sindicato dos professores do DF possuem 5 diferentes jornais, na verdade 4, 

pois 1 é um boletim: 

• Sinpro Cidadão não teve em 2010, por isso saiu da análise; 

• Edição Extra não é um jornal e sim um boletim; 

• SInpro Mulher é um jornal semestral que surgiu em 2008, tem tiragem de 

33.000,  2 publicações ao ano; 

• Folha do Professor é um jornal bimestral, tiragem de 33.000, 6 publicações; 

• Quadro Negro, jornal semestral, surgiu em 2002, tiragem de 33.000, 3 

publicações por ano. 

No caso dos jornais dos professores, escolhemos o Folha do Professor e Quadro 

Negro por publicarem uma quantidade maior de edições por ano, o que permite uma 

cobertura mais pautada pela questão da atualidade jornalística. 
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O sindicato dos bancários possui uma diversidade ainda maior de jornais 

publicados. Existem jornais específicos para os bancários da Caixa Econômica 

Federal, para os bancários do Banco de Brasília, além de revistas as quais foram 

retiradas da amostra por seu formato ser diferente da proposta definida. Procuramos 

escolher para análise jornais mais gerais, que abrangessem a categoria como um 

todo na região do Distrito Federal. Dos listados abaixo, somente o Informativo 

Bancário atendeu a esta exigência: 

• Revista Extratos; 

• Informativo Cooperforte; 

• Revista Bancários; 

• Informativo Poupex; 

• Bancário Cidadão; 

• Espelho Nacional; 

• Informativo Espelho; 

• Informativo Caixa; 

• Informativo BRB; 

• Informativo Privados; 

• Informativo dos Trabalhadores do Ramo Financeiro; 

• Informativo Bancário. 

A partir dessa seleção, construímos um universo de análise composto pelos 

jornais Folha do Professor (publicado desde 2005), Quadro Negro (publicado desde 
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2002) e Informativo Bancário (publicado desde 2006). O material corresponde a 39 

publicações do período de janeiro a dezembro de 2010. A escolha do ano se deve 

ao fato de ter ocorrido a eleição presidencial, quando foi decidido que, pela primeira 

vez, uma mulher lideraria o Brasil. 

Os dados apresentados reforçam a importância do alcance dessas publicações e 

justificam a escolha desses veículos para qualquer análise de estudo. A tiragem do 

Informativo Bancário é de 18.000 exemplares, segundo informação do expediente do 

próprio jornal e as duas publicações dos professores: Folha do Professor e Quadro 

Negro possuem tiragem de 33.000 exemplares  cada uma por edição  conforme 

publicado no expediente desses jornais. 

 De janeiro a dezembro de 2010, no total, foram publicados pelo sindicato dos 

professores 6 edições do Folha do Professor e 3 edições do Quadro Negro. E o 

sindicato dos bancários publicou com o Informativo Bancário 30 edições. Das 39 

edições – foram analisadas apenas as matérias que tratavam do tema eleição. 

Destas chegamos a um corpus de 29 matérias. 

 

3.4 Categorias de análise 

 Para a operacionalização dos objetivos desta pesquisa, partimos dos 

pressupostos de que as categorias analíticas deveriam ser claras e bem 

formuladas. Para este trabalho, escolhemos a categoria valor-notícia, fontes e 

adjetivos valorativos utilizados nos textos. Esta última foi escolhida como 

indicador do ethos jornalístico dessas publicações, remetendo às estratégias 

utilizadas pelos jornalistas para agregar objetividade aos textos publicados. 

Essas três categorias nos ajudarão a identificar a representação de conteúdo de 

certas características do texto jornalístico dos jornais sindicais escolhidos. Para 
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isso, tratamos o material a fim de codificá-lo através de um recorte: matérias que 

tratassem do tema eleição, porém somente aquelas que foram destaque de 

capa, as famosas manchetes, analisando título e tamanho de foto.  

 

3.5 Procedimentos de análise 

 Para seleção das publicações a serem levadas em conta tendo em vista os 

objetivos de pesquisa propostos, escolhemos matérias que tratassem do tema 

eleição, tema esse que se ramificou quando analisamos os periódicos: eleições 

presidenciais (federais), eleições para governador, eleições sindicais, eleições da 

Previ, eleições da Funcef, eleições dos delegados sindicais.  

Todos esses subtemas foram levados em consideração na análise 

quantitativa, identificando os adjetivos e substantivos que aparecem, sua recorrência 

e associações, além de determinar os valores-notícia de cada matéria e quais foram 

as fontes utilizadas. Na análise qualitativa, identificamos as manchetes, se tinham 

foto e o tamanho das fotos.  

  No total, foram identificadas 29 matérias que tratam do tema eleições sendo 

5 matérias da Folha do Professor, 6 do Quadro Negro e 18 do Informativo Bancário 

Dessas matérias, 7 foram manchete nestes jornais. 
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Capítulo 4. Análise, resultados e discussão 

 

Depois de reunir os periódicos, lendo-os e recortando-os do ponto de vista da 

análise que decidimos empregar neste estudo, separamos primeiramente as edições 

fazendo uma pequena análise sobre as matérias eleitorais em geral. Tudo o que foi 

noticiado sobre o assunto eleições em 2010, sendo manchetes ou não nos jornais 

Informativo Bancário, Folha do Professor e Quadro Negro. Em um segundo 

momento, separamos as unidades em quadros para melhor visualização e 

compreensão. 

 

Informativo Bancário 

Edição 1253 

Manchete: Dia de mobilização e participação 

Título matéria: Assembleia na quarta (20), às 19h, elege Comissão para conduzir 

eleições no Sindicato 

Observações: Nesta matéria foram utilizados adjetivos que localizam o leitor no 

tempo. Ex: próxima quarta-feira / primeira convocação / segunda e última 

convocação. 

Fontes: Não tem 

Foto pequena: Vemos um auditório ou teatro lotado e os eleitores levantando a mão 

na votação. 

 

Edição 1254 

Manchete: Comissão eleitoral é escolhida e convoca eleições para março 

Título matéria: mesmo da manchete 
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Observações: Nesta matéria identificamos maior uso de adjetivos qualificadores. Ex: 

Chapa 1 foi a vencedora / com o resultado favorável /  “Vamos coordenar este 

processo eleitoral de forma imparcial para manter a lisura do Sindicato” / A 

assembleia contou com um amplo e democrático debate... 

Fontes: Matuzalém Albuquerque, membro da comissão eleitoral 

Foto grande: Vemos um auditório ou teatro lotado e os eleitores levantando a mão 

na votação. A foto é muito parecida com a foto utilizada na Edição 1253, porém 

apresenta outro ângulo. 

 

Edição 1255 

Manchete: Não teve 

Título matéria: Comissão eleitoral remarca eleições do Sindicato para 29, 30 e 31 de 

Março  

Observações: Por causa de um erro da comissão eleitoral na publicação do edital, 

as datas foram alteradas. O jornal não coloca como erro, mas que foi uma simples 

alteração de datas. Não há uma aspa da comissão eleitoral se justificando.  

O adjetivo da seguinte frase poderia ser retirado: “Assim, o Edital foi retificado agora 

em conformidade com o Estatuto e com a devida adequação dos períodos de 

inscrição de chapas e votações.” Esse adjetivo traz a ideia de assertividade e 

precisão. Entendemos que a intenção do jornal foi amenizar a falha da comissão. 

Fontes: Não teve 

Foto pequena: Novamente um auditório ou teatro cheio de pessoas em uma reunião. 

 

Edição 1256  

Sem matérias sobre eleições 
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Edição 1257  

Sem matérias sobre eleições 

 

Edição 1258  

Sem matérias sobre eleições 

 

Edição 1259  

Manchete: Não teve 

Título matéria: Três chapas concorrem na eleição do Sindicato  

Observações: A matéria é apresentada em forma de nota ressaltada em um box 

vermelho. Percebemos que esse box não representa uma complementação da 

matéria principal da página. O box na página deste jornal sindical serve para 

ressaltar e separar a notícia importante, porém pequena com relação a toda página. 

Outra observação é que para descrever as chapas concorrentes, usou-se um certo 

preciosismo com a chapa 1, por ter como presidente Rodrigo Britto. Ex: “Chapa 1 – 

CUT Bancários (sempre na luta por sua qualidade de vida), encabeçada pelo atual 

presidente do sindicato Rodrigo Britto”. Nas outras chapas não ressaltaram e nem 

fizeram referência a alguma coisa dos candidatos a presidência do sindicato.  A 

palavra encabeçada também fornece sentido positivo de liderar, pois quando lemos 

‘pelo atual presidente Rodrigo Britto’ a intenção é nos trazer a memória quem é ele, 

o que fez para o sindicato, sua importância como presidente, sua experiência. 

Fontes: Não tem 

Foto: Não tem 
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Edição 1260 

Manchete: Com seu voto, nosso Sindicato se fortalece 

Título matéria: mesmo da manchete 

Observações: Esta matéria poderia ser classificada como serviço, pois busca 

explicar como votar. A matéria não tem nenhum adjetivo ou expressão significativos 

e é um especial da Comissão Eleitoral de duas páginas. Porém, mesmo com poucas 

páginas, notamos detalhes importantes especificamente na página 2 onde vemos 

três fotos dos candidatos à presidência do sindicato.  

Nas informações referentes à chapa Chapa 1, a foto de Rodrigo Lopes Britto é 

posada e feita em estúdio com um belo sorriso. Ele veste uma camisa social 

vermelha combinando com a diagramação também em vermelho das bordas da foto. 

No caso do trecho destinado à Chapa 2, a foto de Ricardo de Sousa Machado 

aparece sem foco, sua expressão está séria falando ao microfone, vestindo uma 

camiseta preta. Não vemos seu sorriso, pois seu semblante está sério, mostrando 

apenas rugas. Na Chapa 3, a foto é de Rodrigo Sousa Cláudio posada em um fundo 

com parte de um prédio e vegetação. Ele veste camisa social branca e no cordão do 

crachá está escrito a sigla CUT.  

Das três fotos, a combinação de cores e a simpatia do candidato é perceptível. A 

foto é mais clara que as outras e os tons usados estão harmoniosos com a edição. 

Fontes: Não tem 

Fotos pequenas: três candidatos à presidência do sindicato. 

 

Edição 1261 

Sem matérias sobre eleições 
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Edição 1262 

Manchete: Fortalecer a Mobilização – Chapa 1 é eleita 

Título matéria: Categoria reforça apoio à diretoria com eleição da Chapa 1 CUT 

Bancários 

Observações: Anotamos que quase metade da matéria é composta pela fala de 

Rodrigo Britto. De quatro parágrafos, um parágrafo consiste na fala do presidente.  

A repetição da palavra encabeçada, neste caso, representa mais um índice de força 

à candidatura de Rodrigo Britto. Ex: Eles participaram da eleição da diretoria do 

sindicato..., que deu ampla vitória à Chapa 1 CUT Bancários, encabeçada pelo 

presidente Rodrigo Britto...”  

Fontes: Rodrigo Britto, presidente do Sindicato e André Nepomuceno, secretario-

geral do Sindicato. 

Foto média: Rodrigo Britto ao microfone. 

 

Título matéria: Sindicato apoia a Chapa 3 na eleição da Previ 

Observações: O nome da chapa 3 está em negrito na matéria. Ex: “O sindicato apoia 

a Chapa 3 – Unidos na Previ”. O diretor do Sindicato Rafael Zanon (foto ao lado) 

concorre a Chapa 3, a uma vaga no Conselho Consultivo do Previ Futuro, posto 

atualmente ocupado por Rodrigo Britto”. A matéria fala de evolução total do 

patrimônio, mostra os números e termina com a fala de Rafael Zanon dando a 

entender que foi graças a gestão de Rodrigo Britto que tudo deu certo. Na fala de 

Rafael Zanon temos as expressões: “Os bons resultados verificados na última 

década no fundo de pensão e as inúmeras melhorias de benefícios aos participantes 

foram frutos de uma competente atuação dos dirigentes eleitos, do esforço e 

mobilização do movimento sindical e da intensa participação da categoria na busca 
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dessas conquistas”. Por este trecho, observamos a utilização significativa de 

adjetivos qualificadores na fala de Rafael Zanon. 

A matéria não fala das outras chapas, quem são e nem de quem as representam. 

Fontes: utilização de uma fonte Rafael Zanon, diretor do Sindicato  

Fotos média: em uma foto, Rafael Zanon ao microfone e em outra foto, pessoas em 

uma mesa durante a apresentação dos resultados da Previ. 

 

Título matéria: Chapa 1 vence na Cassi, mas votação mostra descontentamento 

Observações: Nesta matéria não há provas ou argumentos suficientes que 

comprovem como a categoria estava descontente. O jornalista tentou explicar esse 

possível descontentamento dessa forma: “Da base habilitada a votar (156.151), 

registrou-se a abstenção de 64.740 associados. A indiferença e o não 

reconhecimento das chapas como representativas dos interesses dos participantes 

foram claramente manifestados nas urnas em Brasília”. Identificamos uma visão 

parcial do acontecimento. O motivo pelo qual as pessoas não votaram pode ter sido 

outro, e não somente este apresentado pelo jornal. E se foi realmente esse, o jornal 

não fornece dados que corroborem a frase da manchete. O jornal desmereceu a 

vitória da Chapa 1 dizendo que a votação mostra descontentamento. 

Fontes: Não tem 

Foto: Não tem 

 

Título matéria: Na eleição da Funcef, o Sindicato recomenda voto na Chapa 1 

Observações: Uso de expressão que traz dúvida: “O Sindicato e várias outras 

entidades sindicais e representativas dos trabalhadores do ramo financeiro apoiam a 
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Chapa 1 – Movimento pela Funcef”. Quais são as várias outras entidades? Mais 

uma vez é destacado em negrito o nome da chapa apoiada. 

“O movimento sindical entende que a Chapa 1 tem representantes e programa 

comprometidos com os empregados e os interesses dos aposentados. Seus 

integrantes assegurarão a continuidade de canal de negociação transparente e 

efetivo para conquista de novos benefícios...”. Na matéria são apresentados os 

motivos pelos quais o Sindicato apoia a Chapa 1, mas não mostra os motivos pelos 

quais não apóiam as outras chapas. O que elas tem de ruim? Mais uma vez o leitor 

tem acesso a informações incompletas sobre o fato. A ele é dado o conhecimento 

das propostas de uma chapa só, enquanto há quatro chapas no total.  

Fontes: Não tem 

Foto: Não tem 

 

Edição 1263 

Título matéria: Chapa 3 – Unidade da Previ tem candidato de Brasília 

Observações: ‘de Brasília’ é locução adjetiva. Neste caso mostra pertencimento. Um 

jornal sindical do DF ressalta que o candidato é de Brasília. O leitor desperta para 

curiosidade, atenção, ufanismo, identificação com o candidato. Ele é como nós, ele é 

de Brasília. De quatro parágrafos da matéria, as aspas estão em três deles. Aspas 

grandes que ocupam mais da metade da matéria. Ex: “Queremos dar continuidade 

ao modelo de gestão com ética, transparência e responsabilidade...” 

“Os associados devem ficar atentos às propostas eleitoreiras que prometem ações 

sem embasamento legal e administrativo..., que demonstram completo 

desconhecimento sobre o funcionamento...”, “A Chapa 3 tem integrantes que, além 

de competência e história de luta, constituem uma unidade nacional...”  
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Fontes: Matéria com duas fontes, Rafael Zanon e Rodrigo Britto. 

Foto pequena: Rafael Zanon ao microfone. 

 

Edição 1264 

Sem matérias sobre eleições 

 

Edição 1265 

Título matéria: Eleição na Previ segue até dia 27. Sindicato apoia a Chapa 3 – 

Unidade na Previ 

Observações: Há a repetição da expressão “posto atualmente ocupado pelo 

presidente do Sindicato, Rodrigo Britto”. 

Há repetição de matérias anteriores: “O Sindicato e o movimento cutista apoiam e 

orientam o voto na Chapa 3 para a continuidade do bem sucedido trabalho 

desenvolvido pelos eleitos para dirigir o fundo de pensão.” Uso não só de adjetivo, 

mas de um advérbio de modo reforçando elogiosamente o trabalho desenvolvido. 

Fontes: Não tem 

Foto: Não tem 

 

Edição 1266 

Título matéria: Começa eleição de delegados sindicais em bancos públicos 

Observações: De cinco parágrafos, um parágrafo todo é aspas da fonte. 

Fontes: Wandeir Severo, diretor do sindicato 

Foto: Não tem 
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Título matéria: Diretoria eleita inicia planejamento da gestão 

Observações: De quatro parágrafos, um parágrafo é aspas da fonte. 

Fontes: Rodrigo Britto, presidente do Sindicato 

Foto: Não tem 

 

Edição 1267 

Título matéria: Em cerimônia disputada, diretoria do sindicato toma posse 

Observações: não tem foto mostrando o Teatro dos Bancários lotado.  

“Quem prestigiou a solenidade pôde confirmar que a nova diretoria da entidade 

assume com prestígio por parte...” Depois dessa afirmação não há fonte que suporte 

o que foi relatado. Nenhum convidado apareceu falando sobre o evento. 

Fontes: A única fonte da reportagem foi Rodrigo Britto, presidente do Sindicato 

Foto pequena: A foto que aparece é dos eleitos no palco e à frente deles o 

presidente Rodrigo Britto. 

 

Edição 1268 

Sem matérias sobre eleições 

 

Edição 1269 

Sem matérias sobre eleições 

 

Edição 1270 

Título matéria: Bancários entregam reinvindicações a Agnelo Queiroz 

Observações: O entretítulo “Bancários apoiam Agnelo” contém uma informação 

imprecisa, incorreta. Não são todos os bancários que apoiam Agnelo. É na última 



46 
 

parte do texto que aparece uma explicação de que são os bancários do BRB que 

apoiam o candidato. Mas o que os leitores lêem primeiro é o título e os demais 

destaques apontados pelo editor, nem sempre lêem o texto completo da matéria.  

Fontes: utilização de duas fontes, Agnelo Queiroz, candidato a governador da 

coligação Novo Caminho para o DF do Partido dos Trabalhadores e André 

Nepomuceno, secretário-geral do Sindicato.  

Foto pequena: André Nepomucemo entregando as reinvindicações dos bancários do 

BRB para Agnelo 

 

Edição 1271 

Sem matérias sobre eleições 

 

Edição 1272 

Título matéria: Marcha da CUT pede fortalecimento das candidaturas das mulheres 

no DF 

Observações: A matéria vem com discurso de que a CUT está preocupada com o 

percentual de mulheres na política, porém finaliza a matéria dizendo que apóia a 

Dilma Rousseff: “Apesar de o sexo masculino ainda representar a maioria entre os 

candidatos e os políticos eleitos, desde 2002, com a eleição do presidente Lula, o 

país vem sendo protagonista de uma série de conquistas e avanços que reduziram a 

desigualdade social e ampliaram os direitos das mulheres e dos negros. Para que o 

Brasil continue com essas mudanças positivas, a marcha apóia Dilma Rousseff 2à 

Presidência e a eleição de candidatas mulheres trabalhadoras no DF.”  

                                                        
2 Dilma Vana Rousseff é uma economista e política brasileira, filiada ao Partido dos Trabalhadores 
(PT), e a atual presidente da República Federativa do Brasil. Durante o governo do ex-presidente Luiz 
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A figura de Dilma é associada a uma mulher trabalhadora que continuará a 

conquistar avanços para o Brasil promovendo mudanças positivas. 

Fontes: Não tem 

Foto: Não tem 

 

Edição 1273 

Sem matérias sobre eleições 

 

Edição 1274 

Sem matérias sobre eleições 

 

Edição 1275 

Sem matérias sobre eleições 

 

Edição 1276 

Sem matérias sobre eleições 

 

Edição 1277 

Sem matérias sobre eleições 

 

Edição 1278 

Sem matérias sobre eleições 

 

                                                                                                                                                                             
Inácio Lula da Silva, assumiu a chefia do Ministério de Minas e Energia, e posteriormente, da Casa 
Civil. Em 2010, foi escolhida pelo PT para se candidatar à Presidência da República na eleição 
presidencial sendo que o resultado de segundo turno, em 31 de outubro, tornou Dilma a primeira 
mulher a ser eleita para o posto de chefe de estado e de governo, em toda a história do Brasil. 
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Edição 1279 

Sem matérias sobre eleições 

 

Edição 1280 

Sem matérias sobre eleições 

 

Edição 1281 

Sem matérias sobre eleições 

 

Edição 1282 

Título matéria: Processo eleitoral 2010  

Observações: sindicato se justificou por apoiar a candidatura de Agnelo 

Fontes: utilização de uma fonte, Agnelo Queiroz, governador eleito  

Foto pequena: uma foto no momento em que ele recebeu o documento com os 13 

pontos para gestão no BRB 

 

Folha do Professor 

Edição 163 

Sem matérias sobre eleições 

 

Edição 164 

Sem matérias sobre eleições 

 

Edição 165 

Sem matérias sobre eleições 
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Edição 166 

Manchete: Eleição no Sinpro: Chapa 1, União para Avançar, vence com 52% dos 

votos válidos 

Título matéria: o mesmo da manchete  

Observações: “A grande presença nas urnas é histórica”, “A expressiva votação 

conquistada da Chapa 1, a chapa cutista, mostra que a categoria quer um sindicato 

de classe, de luta, que busca a negociação e o entendimento, na defesa 

intransigente de melhoria de vida dos professores e trabalhadores de maneira geral.” 

Depois destas afirmações, não há números e nem explicações do porquê a 

presença nas urnas foi histórica e expressiva. 

“... uma categoria participante e presente.” – Adjetivos qualificadores da categoria 

dos professores. O Sindicato continua elogiando os professores “... destacamos 

especialmente a participação das professoras e professores aposentados, que 

deram um exemplo de dedicação e ativismo. 

Fontes: Rejane Pitanga, diretora do Sinpro 

Foto pequena: quatro fotos que mostram a apuração dos votos 

 

Edição 167 

Sem matérias sobre eleições 

Edição 168 

Manchete: Agnelo apresenta carta compromisso ao Sinpro 

Título matéria: o mesmo da manchete  

Observações: A matéria enfatiza que a Sinpro-DF foi procurada por Agnelo Queiroz 

enquanto o sindicato dos bancários foi até o candidato para entregar treze pontos de 
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reivindicação da categoria. O curioso é que Agnelo aparece em um Seminário dos 

funcionários do BRB em 31 de julho recebe e assina um documento com 13 pontos 

de reivindicações. A dúvida que tivemos é: o sindicato convidou o candidato ou ele 

também procurou o sindicato dos bancários? Não temos a resposta, mas é clara a 

articulação política neste momento, a busca por alianças antes do dia de votação. 

Ex: “... a Diretoria do Sindicato dos Professores no Distrito Federal foi procurada 

pelo candidato ao governo do DF, Agnelo Queiroz (PT), e recebeu, oficialmente, 

uma carta compromisso contendo itens que são reivindicações históricas da 

categoria em suas lutas constantes...” 

Em um box, o jornal Folha do Professor tentou se eximir de alguma acusação de 

imparcialidade: “Até o fechamento deste jornal (15/10/2010) a candidata Weslian 

Roriz (PSC) não havia procurado o Sinpro para apresentar suas propostas aos 

professores.” 

Um ponto interessante que observamos é que o jornal utilizou uma imagem retirada 

do Correio Braziliense com Agnelo falando em reunião no Sinpro-DF. Refletimos 

sobre o porquê de não publicarem uma foto de um fotógrafo do próprio jornal. 

Porém, para garantir a veracidade ao acontecimento, eles optaram pela imagem 

feita por um jornal de renome, pois o Correio Braziliense é um jornal de grande 

circulação no DF. A ideia de verdade e clareza dos fatos se fortalece com as 

imagens da carta compromisso assinada por Agnelo. 

Fontes: Não teve 

Foto: Não teve 

 

Título matéria: Serra ameaça Fundo Constitucional do DF  
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Observações: “Uma possível eleição de José Serra para a presidência da República 

em 2011 pode trazer, para o Distrito Federal, antigos e graves problemas vividos na 

época de Fernando Henrique Cardoso.” 

“O fim deste imprescindível benefício, que para 2011...” 

Essa primeira declaração explica o porquê Serra não deve ser votado. Nessa época, 

depois do primeiro turno das eleições, Dilma Rousseff e José Serra disputariam a 

presidência da República. Indiretamente o jornal estava indicando em quem o leitor 

deveria votar. A mensagem de fundo que a matéria passou foi de que a categoria 

deveria votar na Dilma porque assim, os direitos dos professores estariam 

garantidos. 

Fontes: Não tem 

Foto pequena: Não tem 

 

Quadro Negro 

Edição 161 

Manchete: Eleição dias 9 e 10 de junho definirá diretoria do Sinpro-DF 

Título matéria: o mesmo da manchete  

Observações: informação dada por eles com relação ao material divulgando as 

chapas, “O material relativo aos grupos que disputam o pleito é de responsabilidade 

exclusiva de cada chapa. A Diretoria do Sinpro não se responsabiliza pelas 

informações enviadas pelos representantes das chapas.” Nas páginas seguintes do 

jornal temos as fotos dos grupos de cada chapa. As fotos da chapa 1 são mais 

harmoniosas do que as outras. Percebe-se que a maioria foi produzida em estúdio. 

Fontes: Não tem 
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Foto: Não tem foto, mas uma imagem de uma mão feminina colocando o voto na 

urna. 

 

Edição 161-x 

Título matéria: Transparência nos gastos públicos: uma exigência da sociedade 

brasiliense / Sutiã: Roriz e arruda: duas faces da mesma moeda  

Observações: Na matéria vemos expressões ‘grande mentor’, ‘justamente 

ele...que...insiste em lançar sua candidatura..’, ‘grupos encastelados’ que nos 

indicam forte opinião contra a candidatura de Roriz, pois o político foi governador do 

Distrito Federal por quatro mandatos e sua última estratégia política foi indicar em 

seu lugar a esposa Weslian Roriz para concorrer ao cargo de governador do DF. 

 “Entendemos, contudo, que não será possível investigar a fundo todas as 

negociatas do governo Arruda sem chegar ao grande mentor de toda essa operação 

montada a partir da Codeplan por Durval Barbosa. “Justamente ele, o ex-governador 

Joaquim Roriz, que, apesar de todos os indícios de envolvimento, insiste em lançar 

sua candidatura ao Buriti.” 

“... em favor de interesses de grupos encastelados há anos na estrutura do GDF.” 

Fontes: Jorge Hage, ministro-chefe da CGU  

Foto: Não tem. Mas tem uma imagem com Arruda e Roriz em moedas. 

 

Edição 162 

Manchete: Votar contra o oportunismo, por uma Brasília melhor 

Título matéria: o mesmo da manchete 

Observações: Atrás do título, uma imagem montada da periferia com a imagem de 

uma placa que simboliza ‘proibido’ em cima das figuras de Joaquim Roriz e Weslian 
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Roriz. Sem ler a matéria o leitor sabe que para termos uma Brasília melhor esses 

dois não devem ser votados. Embaixo do texto, uma ilustração em forma de 

caricatura onde aparecem imagens sobre a política brasileira disputando dinheiro 

com a educação, a saúde e segurança. Fala de um título de eleitor com braços 

musculosos significando que o nosso voto é forte, importante para decidir a disputa. 

Joaquim Roriz recebe adjetivos como ex-governador, coronel goiano, desrespeitoso. 

Weslian recebe o predicativo de “laranja” significando que ela iria ser usada para 

que Roriz continue governando.  

 “Uma decisão de oportunismo à toda prova e que mostra a falta de respeito desse 

senhor para com o eleitor de Brasília” 

“... após ver o STF abdicar de sua prerrogativa de decidir, nós temos uma grande 

responsabilidade nas mãos: com o nosso voto devemos impedir que retornem ao 

poder não somente Roriz, mas todos os envolvidos com a corrupção e as falcatruas 

que assaltaram os cofres públicos do DF durante anos.” 

Fontes: Não tem 

Foto: Não tem. 

 

Título matéria: Eleições de 2010 podem trazer esperança a Brasília  

Observações: “Neste 3 de outubro, portanto, devemos nos imbuir civicamente de 

nossa responsabilidade e, depois de pesquisar os candidatos e candidatas que têm 

compromisso com a luta da classe trabalhadora e com a melhoria das condições de 

vida dos professores, exercer soberanamente nosso direito de escolha.” Aqui o 

sindicato que convocar a categoria para votar em alguém diferente de Arruda, Roriz 

e mais aqueles que aparecem com eles na charge. 

Fontes: utilização de uma fonte Agnelo Queiroz, governador eleito  
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Foto: Não tem. Mas tem ilustração da caricatura da capa.  

 

Título matéria: Nova diretoria: a luta continua! 

Observações: nova diretoria foi caracterizada como bastante renovada e que irá 

lutar pelos direitos da categoria. 

Fontes: utilização de uma fonte Agnelo Queiroz, governador eleito  

Foto pequena: uma foto com os novos diretores sindicais reunidos 

 

Título matéria: Diretoria do Sinpro preparada para novas conquistas 

Observações: “Um dos pontos fortes desta gestão é a combinação de experiência 

com a renovação”, ou seja, o sindicato é formado por pessoas mais experientes e 

por pessoas jovens. 

Fontes: Rosilene  Corrêa, diretora do Sinpro. A aspas dela aparece em negrito e 

itálico. 

Foto pequena: fotos dos 39 diretores eleitos 

 

Título matéria: Manifesto de artistas e intelectuais pela democracia e pelo povo 

Observações: Nesta matéria, as frases expressam de forma mais explícita o 

posicionamento ideológico do veículo e são escritas sem autoria. Nesse caso como 

em muitos outros, o jornal está assumindo a opinião veiculada. Ex: “Antevendo um 

desastre eleitoral, setores da oposição têm buscado minimizar sua derrota, 

desqualificando a vitória que se anuncia dos candidatos da coalizão Para o Brasil 

Seguir mudando, encabeçada por Dilma Rousseff .”  

“E – o que é mais importante – fez tudo isso com expansão da democracia e com 

uma presença soberana no mundo. Ninguém nos afastará desse caminho.” 
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Fontes: Não tem 

Foto pequena: Não tem. Mas tem ilustrações onde um cartão vermelho é mostrado a 

uma figura que representa o símbolo da Rede Globo. 

 

 No quadro abaixo, separamos as manchetes sobre o tema eleições e os 

respectivos jornais: 

Quadro 1 – Manchetes sobre eleições 

Jornal Sindical Manchete 
 
Informativo Bancário 

 
"20 de janeiro, quarta-feira 
DIA DE MOBILIZAÇÃO E PARTICIPAÇÃO" 
 

 
Informativo Bancário 

 
"Comissão eleitoral é escolhida e convoca 
eleições para março" 
 

 
Informativo Bancário 

 
"Com seu voto, nosso Sindicato se fortalece" 
 

 
Quadro Negro 

 
"Eleição dias 9 e 10 de junho definirá a diretoria do 
Sinpro-DF” 
 

 
Quadro Negro 

 
"Votar contra o oportunismo, por uma 
Brasília melhor" 
 

 
Folha do Professor 

 
"Eleição no Sinpro: Chapa 1, União para 
avançar, vence com 52% dos votos válidos" 
 

 
Folha do Professor 

 
"Agnelo apresenta carta compromisso ao
Sinpro" 
 

 
 

 As matérias correspondentes às manchetes foram escritas com mais 

adjetivos. No quadro abaixo, listamos os adjetivos, a frequência em que aparecem 

em cada matéria e a classificação do adjetivo. 
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Quadro 2 – Adjetivos nas matérias-manchete 

Jornal 
Sindical 

         Matérias-manchete Adjetivos presentes 
nas matérias 

Classificação
do Adjetivo 

 
Informativo 
Bancário 

 
"Assembleia na quarta(20), às 19h, 
elege Comissão para conduzir 
   eleições no Sindicato" 

 

nova(2)   
novo(1) 

 
Classificativo 
Classificativo 

 
Informativo 
Bancário 

 
“Comissão eleitoral é escolhida e 

convoca eleições para março” 
 

 
Amplo (1)  

democrático(1)  
favorável (1)   
imparcial(1) 

válidos(1) 
 

 
Valorativo 
Valorativo 
Classificativo 
Valorativo 
Classificativo 
 

 
Informativo 
Bancário 

 
“Com seu voto, nosso Sindicato se 

fortalece” 

 
concorrentes (1)  

especial (1)   
itinerantes (1) 
próximos (1) 

fundamental (1) 
 

 
Classificativo 
Valorativo 
Classificativo 
Classificativo 
Valorativo 
 

 
Quadro  
Negro 

 
"Eleição dias 9 e 10 de junho 

definirá a diretoria do Sinpro-DF” 
 

 
atualizada(1) 
brasileiras(1)  

democráticas(1) 
determinada(1)  

exclusiva(1) 
fixa(1)  

fundamental(1) 
itinerante(1)  
matutino(1)  
noturno(2)  

próximos(1) 
rurais (1)  

urbanas(1) 
vespertino(1) 

 
Classificativo 
Classificativo 
Classificativo 
Valorativo 
Classificativo 
Classificativo 
Valorativo 
Classificativo 
Classificativo 
Classificativo 
Classificativo 
Classificativo 
Classificativo 
Classificativo 
 

 
Quadro  
Negro 

 
"Eleições de 2010 podem trazer 
esperança a Brasília" 

 
 

 
corruptos(1)  
crônicos(1) 

desesperançada(1) 
envergonhada(1) 

expostas(1) 
histórica(1) 

indignada(1)  
novo(1)  

políticos(1)  
públicos(1)  
recentes(1)  
simples(1) 

 
Valorativo 
Valorativo 
Valorativo 
Valorativo 
Valorativo 
Valorativo 
Valorativo 
Classificativo 
Classificativo 
Classificativo 
Classificativo 
Valorativo 
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Folha do 
Professor 

"Eleição no Sinpro: Chapa 1,  
União para avançar, vence com 
52% dos votos válidos" 

 
 

aposentados(1) 
atual(1)  

colegiada(2) 
expressiva(1) 

fixas(1) 
geral(1)  

grande(3) 
histórica(1) 

intransigente(1) 
itinerantes(1) 

maior(3) 
nova(1) 

participante(1) 
presentes(1) 

própria(1) 
próximos(1) 
suspensa(1)  

todas(1)  
total(1)  

última(1)  
últimos(1)  
válidos(1) 

Classificativo 
Classificativo 
Classificativo 
Valorativo 
Classificativo 
Classificativo 
Valorativo 
Classificativo 
Valorativo 
Classificativo 
Classificativo 
Classificativo 
Classificativo 
Classificativo 
Classificativo 
Classificativo 
Classificativo 
Classificativo 
Classificativo 
Classificativo 
Classificativo 
Classificativo 
 

 
Folha do 
Professor 

 
"Agnelo apresenta carta  

compromisso ao 
Sinpro" 

 
 

 
compromisso(1) 
constantes(1) 
históricas(1)  
legítima(1) 

 
Classificativo 
Valorativo 
Classificativo 
Valorativo 

  

Com relação aos adjetivos, verificamos que, nas 29 matérias sobre eleições, 

há o uso constante de adjetivos, 200 no total, prática condenada pelos jornalistas 

tradicionais. Nos jornais tradicionais, evita-se ao máximo o uso de adjetivos porque 

eles carregam de juízo de valor o texto com apenas a finalidade informativa. Quando 

verificamos a quantidade de adjetivos somente nas 7 matérias-manchete o número é 

de 71, sendo que deste total, somente 20 adjetivos foram classificados como 

valorativos. E, ao verificarmos o número de adjetivos nos títulos das manchetes 

sobre eleições, encontramos 4. Porém, desses 4: ‘eleitoral’ / ‘melhor’ / ‘válidos’ / 

‘compromisso’, 3 são adjetivos que não trazem juízo de valor nem de bom e nem de 

ruim ao substantivo relacionado, apenas os determinando. 

Outra identificação feita foram os valores-notícia das matérias segundo as 
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definições que constam no livro Manual do foca (JORGE, 2008). Para a identificação 

dos valores-notícia, observamos as manchetes e nos atentamos para as palavras 

fortes, de maior destaque que apareceram nos textos e para as ideias nucleares 

sugeridas:  

Quadro 3 – Valores notícia em matérias-manchete 

Jornal Sindical Manchete Valores-Notícia 
 
Informativo 
Bancário 

 
"20 de janeiro, quarta-feira 
DIA DE MOBILIZAÇÃO E PARTICIPAÇÃO" 
 

 

 
Atualidade, 

proximidade, poder 

 
Informativo 
Bancário 

 
"Comissão eleitoral é escolhida e convoca 
eleições para março" 
 

 

 
Atualidade, 

proximidade, poder 

 
Informativo 
Bancário 

 
"Com seu voto, nosso Sindicato se fortalece" 
 

 

 
Notoriedade, 

proximidade, poder 
 

 
Quadro Negro 

 
"Eleição dias 9 e 10 de junho definirá a 
diretoria do Sinpro-DF” 
 

 
Atualidade, 

proximidade, poder 

 
Quadro Negro 

 
"Votar contra o oportunismo, por uma 
Brasília melhor" 
 

 

 
Atualidade, poder, 

dinheiro3, denúncia, 
contraste 

 
 
Folha do Professor 

 
"Eleição no Sinpro: Chapa 1, União para 
avançar, vence com 52% dos votos válidos" 
 

 

 
Atualidade, poder 

 
Folha do Professor 

 
"Agnelo apresenta carta compromisso ao 
Sinpro" 
 

 

 
Atualidade, poder 

notoriedade, 
confidência4 

 
 

Também apuramos as fontes utilizadas pelos jornalistas sindicais nas 

matérias que foram manchete nestes veículos. Os dados encontram-se no Quadro 4 

                                                        
3 Jorge (2008) identifica dinheiro como um valor-notícia temático.  
4 Jorge (2008) identifica confidência como um valor-notícia temático. 
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e nos dão a noção das preferências dos jornalistas na hora de considerar quem tem 

voz e credibilidade perante este meio: 

 

Quadro 4 – Fontes em matérias-manchete 

Jornal 
Sindical 

Manchete Fontes 

 
Informativo 
Bancário 

 
"20 de janeiro, quarta-feira 
DIA DE MOBILIZAÇÃO E PARTICIPAÇÃO" 
 

 

 
Não teve 

 
Informativo 
Bancário 

 
"Comissão eleitoral é escolhida e convoca 
eleições para março" 
 

 

 
Matuzalém Albuquerque, 
membro da Comissão 

Eleitoral 
 
Informativo 
Bancário 

 
"Com seu voto, nosso Sindicato se fortalece" 
 

 

 
Não teve 

 
Quadro 
Negro 

 
"Eleição dias 9 e 10 de junho definirá a diretoria do 
Sinpro-DF” 
 

 
Não teve 

 
Quadro 
Negro 

 
"Votar contra o oportunismo, por uma 
Brasília melhor" 
 

 

 
Não teve 

 
Folha do 
Professor 

 
"Eleição no Sinpro: Chapa 1, União para 
avançar, vence com 52% dos votos válidos" 
 

 

 
Rejane Pitanga, 

presidente da CUT-DF, 
diretora da Sinpro 

 
Folha do 
Professor 

 
"Agnelo apresenta carta compromisso ao 
Sinpro" 
 

 

 
Não teve 

 

Nas linhas a seguir, uma possível interpretação dos dados segundo as três 

categorias propostas no início: valores-notícia, fontes e ethos jornalístico. 

 

4.1 Resultados Categoria Valor-notícia 

 Os valores-notícia fundamentais, conceituados por Pena (2005) e 

apresentados por Jorge (2008), identificados nas manchetes foram: atualidade, 

proximidade e notoriedade. Sendo que a atualidade aparece em 6 manchetes, 
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notoriedade em 2 e proximidade em 4.  

 Com relação aos temáticos, temos o valor-notícia poder em todas as 

manchetes, enquanto dinheiro, denúncia, contraste e confidência tem frequência de 

1 vez cada um em 4 manchetes. 

 Jorge define a atualidade como o novo: “Não existe nada mais velho que o 

jornal de ontem. o novo é o primeiro quesito da notícia” (JORGE, 2008, p.30). 

Porém, se prestarmos atenção para algumas manchetes das eleições, veremos que 

a atualidade do jornal sindical é diferente da definição estabelecida ou não acontece 

como deveria. 

Por não serem diários, os jornais perdem na agilidade, no aqui-agora dos 

acontecimentos. Pelo ou menos nas matérias sobre eleições como, por exemplo, a 

do resultado das eleições do Sindicato dos Professores, a apuração terminou no dia 

11 de junho, mas só foi noticiada quatro dias depois. Nas eleições do Sindicato dos 

Bancários a demora em noticiar foi maior: o último dia para votar foi 30 de março, a 

apuração foi finalizada no dia 1 de abril e a matéria saiu no dia 13 de abril. 

A atualidade no jornal sindical impresso dos bancários está perdendo espaço 

para a atualidade do jornal sindical on-line. Enquanto essas notícias estão velhas no 

impresso, no site do sindicato as informações foram dadas no mesmo dia em que 

aconteceram. Podemos dizer que essa mudança de suporte da informação, do papel 

para o eletrônico, trouxe a atualidade de volta às notícias sindicais dos bancários. 

Não aconteceu o mesmo com o jornal dos professores que tem uma página na web, 

mas não publicou o resultado das eleições on-line, só no jornal impresso. 

 

Visto geralmente como “órgão oficial”, “porta-voz”da 
organização e destinado, prioritariamente, às massas 
trabalhadoras, o jornal tem papel estratégico no sistema 
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de informação sindical, pois através dele que se 
exprimem as posições oficiais sobre as questões 
relevantes da atualidade (ARAUJO, 2009, p.65). 

 

Um valor-notícia importante verificado em todas as manchetes foi ‘poder’. 

Jorge (2008) identifica poder como disputa, guerra e paz, organizações 

comunitárias, sindicatos, associações, os três poderes etc. Isso quer dizer que poder 

é um valor-notícia constante nas matérias sindicais. Há sempre uma disputa ou 

assuntos referentes às governanças instituídas. 

Poder também pode se relacionado às fontes envolvidas no processo de 

apuração, que também se relaciona com o critério de notoriedade. Os jornalistas, na 

apuração junto às fontes, procuram aquelas que detêm poder, seja ele político, 

econômico ou mesmo visibilidade midiática etc. No caso das eleições para 

governador do Distrito Federal estavam em evidência Joaquim Roriz
5
 do PSC

6
 e sua 

esposa Weslian Roriz também do PSC; e Agnelo Queiroz do PT
7
. Nos jornais 

sindicais foi verificado que matérias sobre Joaquim Roriz e Weslian Roriz eram 

negativas visualmente e textualmente. Não foi colocado em nenhuma edição aspas 

destes políticos. Já Agnelo teve voz em mais de uma publicação, além de todas as 

matérias referentes a ele mostrarem claramente apoio a sua candidatura.  

No Informativo Bancário, Agnelo teve propaganda eleitoral a seu favor. Na 

edição 1270, de 18 de agosto de 2010, página 6, o título da matéria é “Bancários 

entregam reivindicações a Agnelo Queiroz”. Nesta matéria, há somente a duas 

fontes e uma delas é o atual governador do Distrito Federal, que obteve um espaço 

de 14 linhas no texto enquanto a outra fonte, André Nepomuceno, secretário-geral 

do Sindicato, teve apenas 5. O entretítulo dessa matéria é “Bancários apoiam 

Agnelo”, outra expressiva frase que abertamente expõe o apoio ao candidato e o 
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poder que tem.  

 

4.2 Resultados Categoria Fontes 

 O resultado obtido nesta categoria foi: das 7 matérias-manchete sobre 

eleições, somente duas apresentaram fontes. De acordo com Nilson Lage (2008), as 

fontes podem ser mais ou menos confiáveis, pessoais, institucionais ou 

documentais. E sua natureza podem ser classificadas em: oficiais, oficiosas e 

independentes. As matérias que lançaram mão das fontes apresentaram cada uma, 

uma única fonte, e, essas fontes eram dirigentes sindicais, ou seja, eram fontes 

oficiais. 

Fontes oficiais, como comprovam autores de todas as épocas, 
falseiam a realidade. Mentem para preservar interesses 
estratégicos e políticas duvidosas, para beneficiar grupos 
dominantes, por corporativismo, militância, em função de lutas 
internas pelo poder. Mentem menos se os funcionários são 
mais estáveis e, portanto, conseguem sustentar sua 
integridade como estatísticos ou analistas. Mentem menos sem 
sistemas totalitários do que democráticos; mentem muito, 
provaram Chomsky e Hernam, nos Estados Unidos, quando 
estão em jogo os interesses imperiais do País (LAGE, 2008, 
p.9). 
 

Porém, é de estranhar a mínima utilização de fontes nas matérias. As fontes 

são testemunhas (mesmo que parciais) de um fato. Também emitem opiniões sobre 

acontecimentos. Elas garantiriam objetividade e imparcialidade à narrativa 

jornalística. Se há omissão ou a não utilização do recurso da fonte, quem está 

falando?  

Evidenciou-se na análise, que é a voz do sindicato que realmente conduz os 

textos publicados. E essa voz é entoada por aqueles que representam a categoria: o 

presidente e os diretores sindicais. Eles quem dão o recado, informam e influenciam. 

Uma voz que representa a categoria, mas não em sua totalidade porque o universo 
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de pessoas em cada segmento é extenso. Mas uma retórica que de alguma forma 

traz identificação com o outro que é seu par. Isso significa que não existe o 

contraditório, não existe o equilíbrio conceituado por Wolf (1999), onde os dois lados 

de uma questão são ouvidos e escritos.  Pode-se até dizer que a apuração nem 

aconteceu, o que foi escrito nas matérias foi um relato sobre a visão do jornalista 

sindical do fato. A princípio, nestes jornais e nas matérias sobre eleições não há 

relação constante entre jornalista e fonte. 

Exemplo disso está no jornal Quadro Negro, na capa da edição 162 de 

setembro de 2010 onde a manchete é “Votar contra o oportunismo, por uma Brasília 

melhor”, não há utilização de fontes, apenas ataques a figura de Joaquim Roriz e 

Weslian Roriz. Atrás do título uma imagem montada da periferia com a imagem de 

uma placa que simboliza ‘proibido’ em cima das figuras de Joaquim Roriz e Weslian 

Roriz. Sem ler a matéria o leitor sabe que para uma Brasília melhor, esses dois não 

deverão ser votados. 

Outro exemplo de matéria feita sem fontes é a de título “Serra ameaça Fundo 

Constitucional do DF” da edição 168 de Folha do Professor página 2. Uma 

passagem do texto ataca Serra e não mostra no texto espaço para que ele se 

defenda sobre o assunto: “Uma possível eleição de José Serra para a presidência 

da República em 2011 pode trazer, para o Distrito Federal, antigos e graves 

problemas vividos na época de Fernando Henrique Cardoso.”, “O fim deste 

imprescindível benefício, que para 2011...”. 

Essa primeira declaração diz que Serra não deve ser votado e quem nessa 

época depois do primeiro turno das eleições disputou com ele foi Dilma Rousseff. 

Indiretamente o jornal está indicando em quem votar porque assim os professores 

não perderão esse imprescindível benefício, o Fundo para o DF. O jornal fez 
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afirmações que não foram postas à prova ou apuradas com as pessoas citadas na 

matéria. 

Em nenhuma publicação que trate das eleições vimos ser aplicado um dos 

procedimentos que Traquina (2001) define para a garantia da objetividade no texto 

jornalístico: a apresentação de possibilidades conflituosas.  Não foram ouvidos os 

dois lados e se foram ouvidos, não tiveram espaço no jornal para que os leitores 

soubessem. 

 

4.3 Resultados Categoria Ethos 

A falta de rigor de processo na construção de matérias como a não utilização 

de fontes, o uso constante de adjetivos (ver Quadro 2) e a realização de matérias 

com atualidade defasada; faz com que o fazer jornalístico sindical fique 

desacreditado. Araújo (2009) defende que as escolhas ideológicas do jornalista 

sindical se impõem ao jornalismo objetivo por causa das pressões que sofre dos 

dirigentes sindicais. Ele pergunta como seria possível para o jornalista sindical ter 

em conta os preceitos da boa prática jornalística, se constantemente ele é solicitado 

a praticar a persuasão antes da informação? (ARAUJO, 2009, p.96). 

Como estabelecer o equilíbrio e a boa dosagem das opiniões como regra 

profissional, se nesse jornalismo coíbem até mesmo a liberdade essencial que 

consiste em procurar livremente suas fontes? Na imprensa sindical, não interessam 

outras versões dos fatos que não sejam as da diretoria sindical ou da militância. 

Nesse recorte que fizemos, nem fontes oficiais foram colocadas na maioria das 

matérias. Se há um ethos no jornalismo sindical, esse seria, arriscamos em definir 

como, diferente, mas característico a este tipo de imprensa. O ethos do jornalista 
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sindical segue valores totalmente diferentes dos valores de liberdade, objetividade, 

independência, autonomia e credibilidade. 

Para que o jornalista seja crível, para que conquiste a confiança do leitor, ele 

deve construir notícias fundamentadas no pilar do newsmaking onde a objetividade é 

uma série de procedimentos utilizados para se garantir a credibilidade. De acordo 

com os resultados sobre fontes, verificamos que não foram apresentadas nas 

matérias eleitorais fontes que corroborem afirmações feitas nos jornais. E, quando 

aparecem, não existe o contraditório. Há utilização de fontes estáveis e 

institucionais, mas a recorrência a estas fontes é fraca, assim como a fontes em 

geral. 

 

4.4 Discussão  

A partir da relação objetividade e subjetividade no jornalismo definimos que 

objetividade é imbricada de subjetividade e que isso não invalida procedimentos que 

garantam a objetividade no jornalismo. Tal definição se deve ao fato de toda 

construção de uma matéria é a contribuição de diversos observadores, 

principalmente o jornalista. Porém, cabe a ele, o jornalista, segundo a ética 

profissional, seguir certos preceitos para garantir a credibilidade do jornal perante 

seus leitores.  

Entretanto, os jornais sindicais analisados apresentaram resultados 

incoerentes com os procedimentos definidos por Tuchman (1972 apud Traquina, 

1993): apresentação de possibilidades conflituosas, provas auxiliares, uso correto 

das aspas, estruturação da notícia de forma apropriada. Concordamos no início do 

trabalho no Capítulo 1 que os jornais sindicais não têm como vital em suas rotinas 



66 
 

as práticas desses procedimentos, mas a ausência quase total deles causa 

preocupação. 

Mas um ponto é que os jornais sindicais não são diários. Sua periodicidade 

chega a ser muitas vezes semestral, ou seja, há tempo hábil para a apuração das 

matérias e por isso, deveriam os jornalistas ter maior cuidado com os textos, ouvindo 

mais fontes, diminuindo descuidos ou até juízos de valor desnecessários. 

O que se observou, contudo, são notícias adjetivadas em excesso, 

evidenciando a concepção que os grupos que compõem esses sindicatos têm visão 

de mundo. Os adjetivos foram índices de avaliação que permitiram perceber os 

juízos de valor pessoal, cultural e ideológico do jornalista ou do sindicato.  

O posicionamento ideológico dos jornais sindicais é claramente petista e 

contrário a outras frentes. Neste caso, sem surpresa, pois os sindicatos 

normalmente seguem a base eleitoral lançada pela CUT, que no ano de 2010 foi 

lançada em 1º de maio, apoiando Dilma Rousseff. 

Retomando o tema das eleições, vemos que os jornais dos bancários trataram 

muito o subtema eleições da diretoria do sindicato enquanto dos professores estava 

mais voltado às eleições para governadores. O que mais impressionou foi que, 

durante todo o ano de 2010, esses jornais não tiveram como frequentes manchetes 

das eleições presidenciais, e, na verdade, não apareceu nenhuma manchete sobre o 

assunto. Apenas vimos uma e outra matéria sobre o tema nas últimas páginas dos 

jornais. 

O que podemos interpretar sobre o material investigado e respondendo às 

perguntas que motivaram este trabalho, a cobertura das informações sindicais é 

mais voltada a assuntos internos da categoria, como greves e campanhas salariais. 
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Pouco aparecem matérias que fogem a essas temáticas, mesmo um assunto tão 

importante para o país como a eleição do presidente da República, com duas 

candidatas á presidência, Dilma Rousseff e Marina Silva, com sérias chances de 

vencer as eleições.  

Não há no fazer jornalístico sindical a objetividade, pelos menos os termos 

definidos por Tuchman, como um ritual estratégico. Ela não é uma imprensa que 

quer contar como as coisas são, mas buscar mudar o que as coisas são. Existe sim, 

uma expectativa de objetividade no relato de um fato, mas não um rigor de processo 

como nos jornais tradicionais. 

Aos jornais sindicais, é permitido mostrar suas opiniões, seu engajamento, 

pois desde seu surgimento têm a proposta de serem jornais de contra-informação e 

mobilização social.  

O jornal sindical não é a voz da categoria, ele é a voz do sindicato, das 

pessoas escolhidas para a diretoria, do jornalista sindical. E essa voz se mostra 

mentirosa quando diz que “Os bancários apoiam Agnelo”, sendo que os bancários 

são mais de trinta mil pessoas. Difícil pensar que desse universo de pessoas 

absolutamente todas concordem com o título desta matéria. 
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Conclusões e Recomendações 

 

A pesquisa teve como limitações principais, primeiro o fato de nem todos os 

sindicatos que atuam no Distrito Federal terem disponível o material dos jornais 

sindicais de 2010. Tal fato impediu a realização de um estudo com mais periódicos a 

se considerar na análise. Isto não significa, porém que não haja outros resultados a 

se obter. Eles foram procurados, mas alegaram não poder ajudar, já que dependiam 

de outras pessoas para autorizar a liberação dos periódicos. O modo encontrado 

para suprir essas limitações foi partir para uma análise dos jornais sindicais que 

disponibilizaram suas edições. Não se pretendeu estender o presente estudo às 

demais regiões do país, o que exigiria, além de um aprofundamento maior do tema, 

recursos financeiros e de tempo.  

O problema de pesquisa: ‘Qual tratamento dado as coberturas das eleições 

2010?’ foi possível ser respondido, mas não finalizado, como todo trabalho científico 

deve ser. Ele abre campo para outras perguntas e outros estudos. Mas concluímos 

que o tratamento dado não é dos mais cuidadosos do ponto de vista do ethos do 

jornalismo tradicional. Às vezes busca salientar uma posição ideológica, às vezes, 

quer se esconder de uma posição e um favorecimento a certo candidato. Exemplo 

disso foi quando o Sindicato dos professores por meio do jornal Folha do Professor 

edição 168, enfatizou que o Sinpro-DF foi procurado pelo candidato Agnelo Queiroz 

e em um Box na mesma matéria, informou que até determinada data, Weslian Roriz 

não havia procurado o sindicato. 

Vemos uma mistura de jornalismo tradicional e outras práticas características 

da panfletagem sindical. Segundo acredita Araújo: “A imprensa sindical deve se 
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apresentar como representante legítima de um campo constituído de meios 

socialmente engajados e assegurar seu lugar num espaço jornalístico sendo 

alternativa ao campo midiático dominante com a missão de ser um jornal de contra-

informação” (ARAUJO, 2009, p.94). 

 

Mas essa missão de jornal de contra-informação não ficou nítida nas análises 

feitas. Com relação ao Informativo Bancário, o que observamos em todas as 

manchetes foi a preocupação com pautas sobre eleições do sindicato, Campanha 

Salarial e greve. Este último consumiu 9 edições do jornal de um total de 30 edições, 

quase um terço. Com relação o Folha do Professor a pauta que mais apareceu nas 

manchetes foi reajuste salarial. Já Quadro Negro em 3 publicações destacou nas 

manchetes o assunto eleições, sendo que uma edição foi sobre as eleições do 

sindicato e em outra tratou-se das eleições a governador do DF. 

Dos três jornais, o que mais se aproximou da missão definida por Araújo 

(2009), foi o Quadro Negro. Mas também foi o mais tendencioso, não apresentou 

fontes nas matérias manchetes, teve em seus textos o uso frequente de adjetivos 

valorativos e visão parcial do acontecimento. 

O trabalho fez-nos refletir sobre o papel do jornalista em meio a essa missão, 

de produzir um jornal de contrainformação. Para isso, o jornalista sindical deve 

orientar seu trabalho importando-se com o leitor. E não somente isso. Ele precisa se 

colocar como leitor do que escreve e fazer sua autocrítica. Pressões dos dirigentes 

sindicais não podem ser desculpa para má ou incompleta informação. Por se 

imbricarem de um discurso militante e preocupado com a categoria, ele disfarça 

interesses de uma parte desta categoria. 



70 
 

Enfim, limites estabelecidos pelas práticas jornalísticas precisam ser 

respeitados, senão é bem provável que o que está sendo feito nestes jornais não 

seja jornalismo, mas sim práticas deliberadamente políticas e de certa forma, 

alienantes, produtos de propaganda e não de informação. 
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